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TESTE SEU CONHECIMENTO! 

Prezado aluno, após desenvolver todo o estudo dessa aula, espero que você tenha absorvido 
o conhecimento necessário para sua aprovação. Em função disso, vamos testar seu conhecimento 
e classificar seu desempenho. Para isso, o ALFACON propõe um desafio para você e, conforme seu 
desempenho, recomendamos um direcionamento específico para os seus estudos. As condições do 
desafio são as seguintes: 

 
Vamos fazer um minissimulado objetivo com 10 questões sobre o conteúdo desse bloco; 
 
Afaste de você qualquer material de consulta, teste seu conhecimento apenas com o 

conhecimento na sua mente; 
 
Cronometre 8 minutos para resolver todas as questões, após o prazo encerre o 

minissimulado, você não pontuará as questões não resolvidas; 
 
Responda as 10 questões sem conferir o gabarito durante o estudo; 
 
Após resolver as 10 questões ou finalizar o tempo, confira o resultado no gabarito. 
 
Cada questão certa correta contabiliza um ponto! 

 
Agora, conforme seu desempenho, sugerimos o seguinte direcionamento no seu estudo: 
Se você fez até 4 pontos, recomendamos que revise as aulas de todo o encontro e faça uma 

revisão de todo conteúdo visto na disciplina até agora. Somente após essa revisão, recomendamos 
que você continuidade ao próximo bloco. 

 
Se você fez de 5 a 7 pontos, revise os principais tópicos e ideias trabalhadas nesse bloco. De 

preferência refaça os esquemas de aula para melhorar sua memorização. Após isso, siga para o 
próximo bloco. 

 
Se você fez de 8 a 10 pontos, o seu conhecimento está bem estável e apto por mais 

informações, siga para o próximo bloco e faça o próximo teste. 
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 MINISSIMULADO  

1. FUNDATEC - 2016 - Prefeitura de Vacaria - RS - Técnico em Contabilidade  
 

 

 
Fonte: http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2013/08/130829_demografia_ibge_ 

Texto adaptado especialmente para esta prova. 

 
Assinale a alternativa em que a reescrita do seguinte fragmento do texto altera o seu 

sentido. 
 

Ainda segundo o IBGE, ao passo que aumentará a expectativa de vida, cairá o número de 
filhos por mulher. 
 

a) Ainda segundo o IBGE, conforme aumentar a expectativa de vida, cairá o número de 
filhos por mulher. 
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b) Ainda segundo o IBGE, à medida que aumentar a expectativa de vida, cairá o número 
de filhos por mulher 
c) Ainda segundo o IBGE, ainda que aumente a expectativa de vida, cairá o número de 
filhos por mulher. 
d) Ainda segundo o IBGE, o número de filhos por mulher cairá acompanhando o aumento 
da expectativa de vida. 
e) Ainda segundo o IBGE, a expectativa de vida aumentará à proporção que cairá o 
número de filhos por mulher. 

 
2.   FUNDATEC - 2016 - Prefeitura de Vacaria - RS - Médico - Clinico Geral  

 

 

 
 

* COP 21 – Conferência, ocorrida em dezembro de 2015, em Paris, em que os 196 países integrantes da ONU discutiram sobre 
como lidar com as mudanças climáticas. http://www.cartacapital.com.br/sustentabilidade/uma-terra-mais-quente-e-desigual 
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Assinale a alternativa que reescreve o seguinte período do texto mantendo o seu sentido 

e a sua correção. 
 
A sustentabilidade, tão almejada, só será efetivamente alcançada quando a humanidade 
conseguir entender e combater todos esses desequilíbrios ambientais e sociais. 
 

a) Quando a sustentabilidade, tão almejada, efetivamente alcançar a humanidade, 
conseguir-se-ão entender e combater todos esses desequilíbrios ambientais e sociais. 
b) Só quando forem entendidos e combatidos todos esses desequilíbrios ambientais e 
sociais, a humanidade alcançará efetivamente a sustentabilidade tão almejada. 
c) A sustentabilidade, tão efetivamente alcançada, só será almejada quando a 
humanidade conseguir entender e combater todos esses desequilíbrios ambientais, e 
sociais. 
d) Quando a humanidade conseguir almejar a sustentabilidade, tão efetiva, alcançará o 
entendimento, e o combate, de todos esses desequilíbrios ambientais e sociais. 
e) A humanidade tão almejada, só será efetivamente alcançada quando a 
sustentabilidade entender e combater todos esses desequilíbrios ambientais e sociais. 

 

3.  Cepros - 2016 - CESMAC - Processo Seletivo Tradicional- 2016.2- AGRESTE 
 

Leia o texto para responder à questão. 
 

ESTRESSE, O MAIOR GATILHO PARA AS SÍNDROMES DA VIDA MODERNA 
 

Lidar com as exigências da sociedade contemporânea, marcada pelo imperativo da 
pressa e das incertezas, sem falar na quase obrigação de estar sempre conectado e produtivo, 
não é fácil. Não raro, esse pacote provoca um desequilíbrio do ritmo biológico, levando ao 
desenvolvimento de uma série de distúrbios igualmente contemporâneos. Até a Justiça já 
começa a se preocupar com eles. Recentemente, uma decisão favoreceu uma jovem atendente 
de telemarketing que teve uma crise nervosa e xingou um cliente. Demitida por justa causa, teve 
o desligamento revertido ao ser constatado que sofria da síndrome de ‘burnout’. Acabou 
ganhando o direito a uma indenização da empresa. 

Profissionais que vivem sob pressão extrema até que se sintam exauridos e incapazes de 
lidar com a rotina, muitas vezes desenvolvendo comportamentos agressivos e crises de 
ansiedade, são candidatos clássicos ao diagnóstico de ‘burnout’ (algo como ‘apagado’, em 
tradução livre). 

Mas essa não é, nem de longe, o único problema do tipo. Por trás deles está, geralmente, 
uma condição conhecida da maioria: o estresse, que atinge, em diferentes níveis, 70% dos 
trabalhadores brasileiros, segundo estudo da ISMA-BR, uma organização para pesquisa e 
prevenção da estafa no Brasil. Só o ‘burnout’ (aquela espécie de ‘apagamento’) afetaria 30% da 
população economicamente ativa do país. 

– O estresse em si não é uma doença, mas pode ser o gatilho, e é preciso estar alerta – 
explicou a psicóloga Ana Maria Rossi, presidente da ISMA-BR. 

O truque, segundo Ana Maria, é manter o ritmo. Não aquele imposto pelos fatores 
externos, mas o do corpo. Enxergar a alimentação saudável, a atividade física, o lazer e o sono 
de qualidade como prioridades, e não meros coadjuvantes. Isso significa estabelecer objetivos 
e impor limites, mesmo que, para isso, às vezes, seja necessário reduzir expectativas. (...) 

A doença da pressa é um sentimento ininterrupto de urgência, de fissura na contagem 
do tempo. 
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(Disponível em: http:www4.faac.unesp.br/pesquisa/nos/alegria/sorria/bom_hum.htm . Acesso em 05/05/2016).  

 
Analise o seguinte trecho: “Lidar com as exigências da sociedade contemporânea, 

marcada pelo imperativo da pressa e das incertezas, sem falar na quase obrigação de estar 
sempre conectado e produtivo, não é fácil”. Esse trecho poderia ser parafraseado – ou seja, 
reescrito com o mesmo sentido – conforme a seguinte formulação: 
 

a) As exigências da sociedade contemporânea, o imperativo da pressa e as incertezas, 
como também a quase obrigação de estar sempre conectado e produtivo, não são fáceis. 
b) Não é fácil ocupar-se com as exigências da sociedade contemporânea, que é marcada 
pelo imperativo da pressa e das incertezas, além da quase obrigação de estar sempre 
interligado e produtivo. 
c) Sofrer as exigências da sociedade moderna, da pressa e das incertezas 
imprescindíveis, sem falar na quase necessidade de ser sempre conectado e produtivo, 
não é plausível. 
d) A sociedade contemporânea é marcada pelo imperativo da pressa e das incertezas, e 
pelas exigências de estar sempre conectado e produtivo. Não é simples. 
e) As exigências da sociedade contemporânea, a pressa e as incertezas e, ainda, a quase 
obrigação de estar sempre conectado e produtivo, são complexas. 

 

4.  FUNDATEC - 2017 - Prefeitura de Novo Horizonte - SP - Médico 
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Considere as seguintes propostas de reescrita do período Quanto aos neurônios 
‘abdominais’, os cientistas ainda estão tentando entender de que forma eles agem sobre o 
cérebro. (l. 45-46). 
 

I. Com relação aos neurônios ‘abdominais’, os cientistas ainda não entenderam que, de 
alguma forma, eles atuam no cérebro. 
II. Os cientistas ainda tentam entender – no tocante aos neurônios ‘abdominais’ – como 
eles agem sobre o cérebro. 
III. O modo como os neurônios ‘abdominais’ agem sobre o cérebro é algo que os 
cientistas ainda tentam entender. 
IV. Segundo os neurônios ‘abdominais’, os cientistas ainda estão tentando entender, 
como eles afetam o cérebro. 

 
    Quais delas preservam a correção gramatical e o sentido original do texto? 
 

a) Apenas I e II. 
b) Apenas II e III. 
c) Apenas I, III e IV. 
d) Apenas II, III e IV. 
e) I, II, III e IV. 

 

5.   UPENET/IAUPE - 2017 - Prefeitura de Pombos - PE - Assistente Administrativo  
 

TECNOLOGIA: BÊNÇÃO OU MALDIÇÃO? 
 
(1) Tecnologia: bênção ou maldição? Olhando para os artigos e livros que se vão escrevendo, a 
tendência é escolher a segunda alternativa, especialmente no que se refere às tecnologias de 
comunicação. Joe Kraus, empresário do Vale do Silício, teme que a tecnologia crie uma “cultura 
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da distração”, em que estamos cada vez menos ligados aos que nos rodeiam. Sherry Turkle, 
professora do MIT, intitulou o seu “best-seller” “Alone Together” (“Sozinhos Juntos”), uma 
referência à crescente dependência da tecnologia e à concomitante independência dos outros. 
Inclusivamente, num artigo que li recentemente, cita-se Carlo Galimberti, professor na 
Universidade Católica de Milão, que afirma: “A cultura tecnológica, que a nova elite aprecia, em 
nada contribui para a liberdade, a identidade, a natureza, a filosofia, a política, a religião, a 
história, tudo aquilo de que se nutre o futuro”. 
 
(2) Palavras fortes. Em definitivo, as novas tecnologias de comunicação são pouco populares! 
Que diriam esses vários comentadores das palavras do Papa Francisco, no passado mês de 
junho: “A internet pode oferecer maiores possibilidades de encontro e de solidariedade entre 
todos; e isto é uma coisa boa, é um dom de Deus”? 
 
(3) A solução para esse aparente paradoxo está em duas palavras-chave. Primeiro, o Papa utliza 
a palavra “pode”. Isto é, assim como a internet pode oferecer possibilidades de encontro, 
também pode ser o motivo para o isolamento; tudo depende de como for encarada. Segundo, 
comentadores como Galimberti referem-se à “cultura tecnológica”, não à tecnologia. Mais uma 
vez, a tecnologia em si nem é boa nem é má. Antes, o uso que dela fazemos é bom ou mau. 
 
(4) Essa distinção parece-me importante. É importante ter cuidado com os problemas a que a 
má utilização da tecnologia pode levar; mas é igualmente importante parar um pouco para 
reconhecer e agradecer a enorme bênção da tecnologia. 

 
CABRAL, Luis. Disponível em: https://luiscabralopiniao.wordpress.com/2014/11/21/ tecnologia-bencao-ou-maldicao. 

Acesso em: 23/09/2017. Adaptado. 

 
“É importante ter cuidado com os problemas a que a má utilização da tecnologia 

pode levar”. Nesse período do 4º parágrafo, observe que o autor do Texto 1 opta por cumprir 
as normas da regência (verbal e nominal). Assinale a alternativa que apresenta um período 
também DE ACORDO com as normas da regência (verbal e nominal), preservando-se a 
coerência do trecho. 
 
a) É importante ter em mente dos problemas a que a má utilização da tecnologia pode 
proporcionar. 
b) É importante perceber os problemas em que a má utilização da tecnologia pode conduzir. 
c) É importante focalizar nos problemas de que a má utilização da tecnologia pode provocar. 
d) É importante solucionar os problemas com que a má utilização da tecnologia pode causar. 
e) É importante atentar para os problemas que a má utilização da tecnologia pode gerar. 

 

6.   COPS-UEL - 2017 - Câmara de Porecatu - PR - Assistente Administrativo 
 

LIGAÇÕES PERIGOSAS 
 

A distração dos motoristas aumentou muito com a popularização dos smartphones. 
Infelizmente, esse comportamento coloca a vida das pessoas em perigo, contra o bom senso que 
deveria haver no trânsito. Segundo o Detran, em 2016 foram registradas 8.330 infrações de 
motoristas dirigindo e usando o celular em Londrina. É como se a cada dia, em seis meses, 39 
motoristas no trânsito londrinense saíssem deliberadamente na rua com o objetivo de ferir 
alguém. Deliberadamente porque o artigo 252 descreve o uso de celular no trânsito como 
infração gravíssima.  
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Dessas infrações, 4.763 foram registadas pela CMTU (Companhia Municipal de Trânsito 
e Urbanização), ou seja, na área urbana – excetuando as rodovias federais. 

O taxista Mário Proença relata que já viu muita gente fazendo uso do celular enquanto 
dirige e algumas dessas situações quase resultaram em acidente. “O celular 
distrai a pessoa completamente. O carro faz ziguezague, o motorista não tem atenção”. Ele 
afirma que a pessoa que age assim é como se estivesse com uma arma na mão. “Todo motorista 
deveria saber que não pode, mas muitos não estão nem aí”, reclama. 

A conduta de todos deve ser impecável no trânsito, mas é cobrada sobretudo de quem 
trabalha profissionalmente. O motorista de uma empresa de ônibus rodoviário, Adriano 
Conduta, informa que a empresa realiza cursos mensais. E do alto da cabine do veículo ele 
observa muitos motoristas utilizando telefone enquanto dirigem. “O povo só se conscientiza 
quando mexem no bolso dele, mas eu acho que essas pessoas deveriam perder o direito de 
dirigir”, reivindica. 

 
(Adaptado de OGAWA, V. Ligações perigosas. Folha de Londrina. Londrina, 23 de ago. 2017, Caderno Cidades, p. 1.) 

 
Assinale a alternativa em que se mantém o sentido da frase: “mas é cobrada sobretudo 

de quem trabalha profissionalmente”. 
 

a) Cobrada com parcimônia. 
b) Cobrada aleatoriamente. 
c) Cobrada com ressalvas. 
d) Cobrada principalmente. 
 

7.    INSTITUTO AOCP - 2016 - Câmara de Rio Branco - AC - Procurador  
 

Assinale a sentença que melhor reproduz a sentença “Os celulares já são amplamente 
acessíveis e oferecem muitas possibilidades didáticas, mas a maioria das escolas proíbe seu uso”, 
sem prejuízo de sentido: 

 
a) Já nos valemos grandemente dos dispositivos celulares, que ofertam variadas 
possibilidades para uso escolar, não obstante, a maioria das escolas defende seu uso.  
b) Os telefones celulares são muito empregados, brindando inúmeras possibilidades 
pedagógicas, conquanto a maior parte das escolas coíba seu uso. 
c) Os aparelhos celulares já são amplamente utilizados, olvidando inúmeras possibilidades 
de ensino aprendizagem, mas a maior parte das escolas interdita seu uso. 
d) Apesar das inúmeras possibilidades pedagógicas quanto ao uso já corrente dos aparelhos 
celulares, a maior parte das escolas tolhe seu uso. 

 

8.   IF-MA - 2016 - IF-MA - Nível Médio 
 

As relações lógico-sintáticas estabelecidas pelos pronomes são fundamentais para dar clareza 
e coesão ao texto, por menor que ele seja. Considerando a frase: “A pessoa que você telefonou 
para ela ontem ela ainda não entrou em contato”, aponte a alternativa em que se encontra 
a MELHOR sugestão de REESCRITA para o enunciado que segue: 
 

a) A pessoa para quem você telefonou ontem ainda não entrou em contato conosco. 
b) A pessoa que você telefonou ontem ainda ela não entrou em contato conosco. 
c) A pessoa para a qual você telefonou ontem ela não entrou em contato conosco ainda. 
d) A pessoa para a qual você telefonou para ela ontem ainda não entrou em contato 
conosco. 
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e) A pessoa para quem você telefonou para ela ontem, ela ainda não entrou em contato 
conosco. 

 

9.   SEAP - 2018 - TJ-MG - Estágio - Direito 
 

O MITO DA LEGALIZAÇÃO DAS DROGAS 
 

* BO MATHIASEN 
 

     O que é preciso ser feito para diminuir a violência nos centros urbanos do país? A solução 
passa pela ação do Estado em retomar os espaços que hoje estão negligenciados e que, por isso, 
são ocupados por poderes paralelos, a fim de devolver a cidadania às pessoas que vivem sem a 
proteção da lei, como reféns do crime organizado. A relação entre violência, crime organizado 
e tráfico de drogas é um tema complexo e, como tal, não permite soluções simplistas, por vezes 
até oportunistas, que costumam aparecer principalmente nos períodos de extrema violência, 
quando a população se sente mais fragilizada. 
     Uma dessas propostas é o mito de que legalização das drogas acabaria com o crime 
organizado. Não se pode negar que o crime organizado tem como uma de suas sustentações 
financeiras o tráfico e a venda de drogas ilícitas. Parte considerável dos recursos do crime tem 
relação direta ou indireta com elas. Do ponto de vista "empresarial", o crime organizado irá 
sempre procurar as oportunidades mais rentáveis. Sequestro, tráfico de armas e de pessoas, 
jogo ilícito, falsificação de medicamentos, contrabando, pedofilia, extorsão, lavagem de dinheiro 
- todos eles financiam o crime organizado, que também engloba o comércio de drogas, mas que 
não pode ser colocado como consequência dele. 
     Se, nos anos 1920 e início dos anos 1930, a principal atividade econômica do crime 
organizado nos EUA estava baseada no contrabando de álcool, proibido pela Lei Seca, com a 
legalização dessa substância, o crime organizado não deixou de existir - apenas mudou de ramo. 
O debate sobre a legalização tira o foco de questões mais importantes. 
     Uma delas é o entendimento de que a repressão ao tráfico seja focada prioritariamente 
no crime organizado, nos grandes traficantes e nos financiadores do tráfico, limitando, de forma 
efetiva, o acesso às drogas ilegais. Nesse sentido, não adianta apenas prender os pequenos 
traficantes, peças facilmente substituíveis na engrenagem do crime organizado. É preciso 
identificar e tirar de suas posições de comando os verdadeiros líderes dessa engrenagem. 
     Da mesma forma, encarcerar usuários que não têm relação direta com o crime 
organizado não é a solução mais adequada. Quem usa drogas precisa de acesso à saúde e à 
assistência social, não de sanção criminal. Há uma tendência em alguns países de 
descriminalizar o consumo, ou seja, tirar a pena de prisão para usuários de drogas e pequenos 
traficantes, aplicando-lhes sanções alternativas. Essa tendência não afronta as convenções 
internacionais sobre o controle de drogas, que contam com a adesão universal dos países-
membros das Nações Unidas. As convenções apontam quais são as substâncias que são ilegais, 
mas sua forma de aplicação é questão de decisão soberana de cada país. 
     Se a legalização das drogas não traria vantagens em termos de redução do poder do 
crime organizado, por outro lado, poderia ter consequências negativas incalculáveis, 
principalmente em termos de saúde pública. Por isso, nenhum país está propondo a legalização 
das drogas ilícitas. 
     Além disso, os países que caminham em direção a descriminalizar o uso, evitando a pena 
de prisão a usuários, investem maciçamente em prevenção, assistência social e ampliação do 
acesso ao tratamento. Nesse sentido, o debate relacionado às políticas sobre drogas não deve 
ser pautado somente sob a ótica da Justiça e da segurança, mas deve também incluir a 
perspectiva da saúde, da educação, da assistência social e, em um sentido mais amplo, da 
construção da cidadania. 
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     E, nesse caso, fala-se principalmente da cidadania das pessoas que vivem em regiões nas 
quais não há a presença permanente do Estado. São pessoas que não se sentem amparadas pela 
lei e que ficam à mercê de lideranças paralelas efêmeras e muitas vezes imprevisíveis e tiranas. 
Em vez de simplesmente propor a legalização de substâncias ilícitas (e prejudiciais à saúde), é 
preciso concentrar esforços para reocupar essas áreas e libertar as pessoas que vivem sob o 
domínio do crime organizado. 
 
*BO MATHIASEN - dinamarquês, é mestre em ciência política e economia pela Universidade de 
Copenhague e especialista em desenvolvimento econômico pela Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro. 
 

Leia o enunciado a seguir. 
 

“Por isso, nenhum país está propondo a legalização das drogas ilícitas.” 
 

A única alternativa a seguir que não pode substituir o trecho destacado acima, a fim de 
manter o seu sentido original é 
 

a) Embora, nenhum país está propondo a legalização das drogas ilícitas. 
b) Por conseguinte, nenhum país está propondo a legalização das drogas ilícitas. 
c) Portanto, nenhum país está propondo a legalização das drogas ilícitas. 
d) Assim, nenhum país está propondo a legalização das drogas ilícitas. 

 

10.    Prefeitura do Rio de Janeiro - RJ - 2011 - SMF-RJ - Analista de Planejamento e Orçamento 
 

Quando veem a própria imagem refletida, os adolescentes se sentem cada vez mais diante 
daquele brinquedo do espelho mágico, que lhes acentua as bochechas, infla o aro da barriga e 
expande a curvatura dos braços e coxas, aproximando-os da figura de um pequeno barril. É o 
que se pode concluir com base nos dados de uma pesquisa conduzida pela psicanalista Mara 
Cristina de Lucia, diretora de psicologia do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo. De cada dez adolescentes, pelo menos quatro acham que têm 
excesso de peso e precisam fazer regime, mesmo que a balança registre adequação aos padrões 
de saúde, revela a pesquisadora. 
     Foram entrevistados 588 estudantes de São Paulo, entre 11 e 18 anos, nas diversas faixas 
de renda, até abril deste ano. Em porcentagens expressivas ainda em fase final de tabulação, 
esses adolescentes contaram que já fizeram algum tipo de dieta, praticaram exercícios com o 
objetivo de emagrecer ou se submeteram a tratamento estético. Houve até casos de 
entrevistados que tomaram remédios sem conhecimento dos pais, experimentaram laxantes e 
diuréticos ou induziram o vômito, práticas condenadas pelos médicos. Da amostra de 
estudantes, 10,7% já fizeram de dois a quatro regimes, 13,6% de cinco a oito e nada menos que 
47,4% passaram dessa casa e perderam a conta. “É um cenário preocupante porque eles 
mergulham em dietas radicais, não conseguem manter o ritmo e depois recuperam todo o peso 
de volta”, avalia Mara Cristina. 
     Esses números confirmam para o Brasil uma tendência já cristalizada nos Estados 
Unidos, conforme estudo apresentado no começo do mês pela epidemiologista Alison Field, da 
Faculdade de Medicina de Harvard. Ela participou do encontro anual da Associação Americana 
para o Estudo da Obesidade, na Califórnia, e apresentou um relato sobre um questionário 
aplicado a pré-adolescentes e adolescentes (de 9 a 14 anos de idade, 5.865 do sexo feminino e 
4.322 do masculino, entre 1996 e 1997). Ficou comprovado que as garotas têm uma propensão 
muito mais acentuada do que os garotos a se considerarem acima do peso, embora a realidade 
mostre o inverso, isto é, quem aparece realmente com quilinhos a mais é o sexo masculino. 
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Há uma espécie de novo rito de passagem para as adolescentes, admitiu Alison Field na 
semana passada. Antes era a menstruação, hoje inclui fazer dieta. “O círculo de amizades e a 
mídia difundem o modismo de mulheres cada vez mais magras, e as adolescentes querem seguir 
esses padrões desde cedo.” No sexo masculino, a inclinação pelo regime era menos evidente, 
mas o comportamento está mudando. Segundo a médica, a imagem negativa associada às 
pessoas gordas já se sedimentou inclusive na pré-escola. Outro resultado importante do 
levantamento de Harvard indica que as garotas que faziam regimes frequentes tinham 
aproximadamente cinco vezes mais probabilidades de ficar com sobrepeso do que as que nunca 
aderiam a dietas. Poucas pessoas conseguem embarcar em redução da ingestão de alimentos 
por um longo período, e os dados de Alison Field apontam que a turma que sempre fecha a boca 
com mais determinação é também a mais propensa a episódios de comilança desenfreada em 
seguida. 

 
Os falsos gordos. Veja. Ed. 1679, 13 de dezembro de 2000. Disponível em: Acesso em 7 de junho de 2011. 

 
“Há uma espécie de novo rito de passagem para as adolescentes, 

admitiu Alison Field na semana passada.” 
 

Reescreve-se, em cada alternativa abaixo, essa frase do texto. A nova redação altera 
significativamente o sentido original em: 
 

a) Há uma espécie de novo rito de passagem para as adolescentes, admitiu, na semana 
passada, Alison Field. 
b) Há para as adolescentes uma espécie de novo rito de passagem, na semana passada 
admitiu Alison Field. 
c) Admitiu Alison Field, na semana passada, que há uma espécie de novo rito de 
passagem para as adolescentes. 
d) Há uma espécie de novo rito de passagem para as adolescentes na semana passada, 
admitiu Alison Field.  
e) Alison Field admitiu, na semana passada, que há uma espécie de novo rito de 
passagem para as adolescentes. 
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GABARITO 

1. C 
2. B 
3. B 
4. B 
5. E 
6. D 
7. B 
8. A 
9. A 
10. D 
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